
|Amando de Carvalho, mo- 

delo do professor 

Recordando alguns incidentes curiosos da vida do saudosc 

mestre da Faculdade de Direito 
Como a vida de todo professor, 

a de Amancio de Carvalho foi 
cheia de episódios pittorescos, que 
dão bem a medida do seu espirito 
ironico, da sua alma bondosa e 

(nobre. 
O dr. Júlio Maia, secretario da 

Faculdade de Direito, que foi um 
dos seus melhores amigos, a esse 
respeito, pôde fornecer-nos dados 
interessantíssimos que, completa- 
dos pelo que a tradição se encar- 
regou de nos informar, capacitam- 

I nos a fazer um juizo seguro, so- 
bre a psychologia de Amancio de 

| Carvalho. 
11. E,m resumo, disse-nos o dr. Ju- ho Maia o seguinte: 

77. ^J'ma ^as figuras mais sym 
| Path'ca3 da actual Academia de Direito foi, sem duvida. Amancio 

de Carvalho. De uma bondade ca- 
i ractenstica, accentuadamente irô- 
nica, elie bem soube grangear a 
estima, não só dos companheiros 
de congregação, como de aluamos 
e subordinados. 

Possuidor de uma "verve" notá- 
vel que o tornou conhecido, sua 
conversa, por esse motivo mesmo 
tomava aspectos encantadores. 

Ouvil-o falar, sobre incidentes 
da sua vida acadêmica, constituía 
enorme prazer para os seus ouvin- 

valho, nomeou-me, também, sub- 
secretário da Faculdade de Direito 
e secretario do Curso Annexo. O 
então secretario da Faculdade era 
o bacharel André Dias de Aguiar, 
a quem substitui, por motivo de 
sua morte, em 1903. 

Com o dr. Amancio, foram no 
meados, ainda, professor cathedra- 
tico, da cadeira de Hygiene Pu 
blica, o dr. Miranda de Azevedo, 
e substituto dessa cadeira e da do 
dr. Amancio, recem-nomeado, o dr. 
Augusto de Miranda, irmão do dr. 
Rodolpho de Miranda, actualmente, 
senador estadual. 

A reforma de 1891, devida ao 
barão de Lucena, supprimiu a ca- 
deira de Direito Ecclestiastico. que 
vinha sendo regida, pelo conego 
Andrade. 

Ameaça chuva 
A senhorlta X. ao sahir de ca- 

sa, para as suas compras, notou 
que o tempo ameaçava chuva. Sa- 
hir, não sahir... tal era o dllera- 
ma... Reentrou em casa tomou 
de um guarda-chuva e resoluta- 
mente sahiu... Choveu... Choveu 

■ oiuito, mas a senhorita X. estava 
Carvalho foi, sem- | preparada para a surpresa e pre, conhecido como um professor 

bondoso. Bondoso e austero. Sua 
austeridade não ultrapassava, po- 
rém, os limites de uma exigência, 
compatível com o seu proprio tem- 
peramento. Tanto assim, que nua- 
ca reprovou um alurnno. 

Contam-se, da sua vida de exa- 
minador, casos que attestam a sua 
complacência, para com os discí- 
pulos, pouco estudiosos. Costuma- 
va apertal-os, collocando-os em dif- 

situação, mas concluía por 
approval-os sempre e sem reser- 
vas. 

Ultimamente, começou a sof- 
frer de uma catarata que opera- 
da, com felicidade, pelo dr. Abreu 
Fialho, do Rio de Janeiro, des- 

aguentou firme. 
Os tempos não melhoram, an- 

dam cada vez para peor; a famí- 
lia augmenta e consequentemente 
as necessidades também... 

Que fazer? Uma resolução 
prompta se impõe, pois os arames 
são curtos. Torna-se preciso arran- 
jar dinheiro... Como? 

Ora, meus caros senhores, então 
para que serve a Casa Loíerica, 
ali na praça Antonio Prado, n.0 4? 
Não vacille, não se acanhe. Na- 
quella casa todos entram e sahem 
de cara allegre, pois até as ma.s 
distintas senhoras ali diariamente 
vao buscar seu bílhetinho na do- appareceu. Pois apesar de'doente ca esnerancaeU bíUletinil0 11(1 do- 

e quasl sem vista, nunca deixou 6 '' mesmo quando 
de dar as suas aulas que semore - Ella3 sao prevenidas por- 
foram, para elle. mais dn' m,P fL ; ?uanto n_uia dia como o de hoje, 

 oi_ ma j,j t c 
foram, para elle, mais do que um 
dever: um prazer. 

Amancio de Carvalho, em resu- 
mo, — accentuou o dr. Júlio Maia 
— foi um infatigavel professor, 
que timbrou pela sua pontualidade. 

A FACULDADE DE 1891 
— Quando Amancio de Carva- 

lho foi nomeado pelo decreto de 2 
de novembro de 1891, lente cathe- 
dratico de Medicina Legal 1" ca- 
deira da 3» série do curso de 
bciencias Sociaes, era dlrector da 
escola, interinamente, visto se 
achar em comm ssão, no Rio de 
Janeiro, o então director, o dou- 
tor Leoncio de Carvalho, o dou- 
tor Vieira de Carvalho ou ainda o 
dr. Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drade. Não me recordo bem des- 
sa substituição interina. 

A nomeação de Amancio de 
Carvalho foi recebida com geral 
agrado, isto por que, até aos mes- 
tres da Faculdade, havia chegado 
a noticia do seu preparo e amôr 
aos livros. 

A Faculdade, naquelle tempo, 
tinha a seguinte congregação; 
dr. João Monteiro (Praxe Foren- 
se): dr. Dino Bueno. (Direito Ci- 
vil); dr. Leoncio de Carvalho 
(Direito Constitucional e Natural); 
dr. Vieira de Carvalho (Economia 
Política); dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrade (Direito Com- 
mercial); dr. Justino de Andrade 
(Direito Civil); conego Andrade 
(Direito Ecclesiastico); dr. José 
Rubino de Oliveira (Direito Ad- 
ministrativo); dr. Leite Moraes 
(Direito Criminal), Eram, ainda, 
professores substitutos, os drs. Pe- 
dro Lessa e João Mendes Júnior. 

O decreto de 2 de novembro de 
1891, que nomeou Amancio de Car- 

correm 100 contos por 10$000 e bem 
pode acontecer como aconteceu ao 
sr. Martello, negociante em Pín- 
dorama, a quem ainda hontem a 
Casa Loterica pagou uma sorte 

Vão ali na Casa Loterica se ha- 
bilitarem para hoje, não deixem a 
opportunidade. 

dante dei.manto 
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— SAO PAULO — 

NA SECRETARIA DA FA- 

ZENDA 
Foram exonerados: 
Joaquim Mourâo de Serpa Pin- 

to, a pedido, do cargo de 4o escri- 
pturario da Secretaria da Fazen- 
da e do Thesouro; 

Guaraciaba Trench, do cargo de 
collector das rendas estaduaes, em 
Ourinhos, a pedido. 

Foram nomeados: 
Fernando Jorge Mendes, para 

exercer o cargo de 4» escnptura- 
rio da Secretaria da Fazenda e 
do Thesouro; 

José Nunes Leite, para exercer 
o cargo de auxiliar de escriptura- 
rio da Caixa Econômica, annexa á 
Collectoria das Rendas estaduaes 
em Rio Claro; 

José Malta Lima de Alencar, 
para exercer o cargo de collector 
das rendas estaduaes, em Ouri- 
nhos. 

Essa, era a Faculdade de Direi- 
to que recebeu a Amancio de Car- 
valho, em 1891, tempo — concluiu 
o dr. Júlio Maia em que Inau- 
gurou, com brilho e segurança, o 
seu curso de Medicina Legal. 

O CASO DA MÚMIA 
— Ao que conseguimos ouvir do 

dr. Júlio Maia, convém accrescen- 
tar um caso occorrido com o dp. 
Amancio de Carvalho. 

Trata-se da celebre múmia que o 
distincto medico obtivera, por pro- 
cesso seu e ainda não divulgado. 
Essa múmia servia para esplica- 
ções, em aula, de lições de medici- 
na legal aos alumnos do quinto 
anno. 

Pois, certo dia, a múmia desap- 
pareceu. Roubaram-na. Como era 
natural, o facto provocou o maior 
escândalo. Commentanos, em tor- 
no, ferveram e teceram-se mesmo 
historias fantásticas, nas quaes en- 
travam ladrões, com desígnios 
mysteriosos. 

Entretanto, tudo não passára de 
uma brincadeira de estudantes. 
Vários alumnos da Faculdade, che- 
fiados, entre outros, pelo actual 
senador do Pará e distincto advo- 
gado, dr. Chermont de Britto, tido, 
então, como o mais folião dos estu- 
dantes da época, haviam furtado 
a múmia e escondido numa cha- 
cara, nas proximidades da Facul- 
dade. 

Passados dias, a múmia foi en- 
contrada, atirada ao léo, na cha- 
cara, entre um grupo de arvores. 

Suppoz-se a principio, em muita 
cousa, até em crimes. Tudo veio, 
afinal, felizmente, a ser esclareci- 
do. 

O dr. Amancio de Carvalho não 
gostou da brincadeira, como era 
justo. Não gostou e recriminou, 
mesmo bastante zangado, aos seus 
alumnos, pela peça que lhe haviam 
pregado. 

Pelo tom da sua voz e carranca 
severa que fez, era para se sup- 
pôr qu» as cousas iriam sahir mal, 
nos exames. Os estudantes treme- 
ram, portanto, pela sua voluntá- 
ria falta, e foram ficando tristes. 

Essa tristeza dos alumnos, ao 
envez de agradar o mestre, tor- 
nou-o appreensivo. Amancio de 
Carvalho, como homem bom não 
pôde vêr tristes aos seus alumnos. 
E o resultado de toda a brinca- 
deira foi o mestre perdoar os seus 
alumnos, esquecendo-se da sua po- 
sição de of, endido. 

A ALUVINA FEMINISTA 
— Contau. ainda, de Amancio 

de Carvalho, um episodio Intere 
sante. 

Certa vez, una aiumna muito fí 
minista não heshou em desatten 
der a um pedido delle Amancli 
de Carvalho recommendara-lhe a 
mais completa abstinência de au 
Ias de medicina legal, por um pe 
riodo curto de dias. A matéria, t 
ser explicada, não convinha fossi 
por ella ouvida. 

Na aula seguinte, porém, o pro 
fessor assomou á cathedra e no- 
tou a presença da aiumna. 

Olhou para todos os lados, viu-s 
muito bem, assentadinha numa da.» 
primeiras fileiras, e não disse na 
da. Fingiu-se myope e começou a 
lição com essas palavras: "fez 
bem de não vir a aiumna. A ma'» 
ria não é própria para senhor! 
tas"... 

Os alumnos. compreendendo o 
alcance das palavras do mestre 
riram-se a grande e a aiumna fi 
cou, assim, ensinada da sua tel 
mosia. 

Amancio de Carvalho entrou na 
historia, da secular Academia. 

Deixemos, portanto, aos historia 
dores, a melhor incumbência de 
devassar a sua vida de professor 
vida que serve de exemplo. Fo 
uma existência vivida para os seu- 
alumnos, devotada inteiramente ao 

J estudo e ao ensino. 
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